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1 Introdução 

 
A arquitetura como disciplina se expandiu em suas formas de atuação nas últimas 
décadas devido a uma série de mudanças técnicas e tecnológicas, principalmente 
devido à evolução do paradigma digital. Os avanços têm ocorrido na esfera dos 
processos computacionais de projeto e na esfera da manufatura avançada. Desse 
modo, a expansão do vocabulário de criação, análise e simulação de projetos cada vez 
mais complexos estão sendo materializados por meio de processos de fabricação 
utilizando máquinas de controle numérico computacional, com a finalidade automatizar 
do design para a produção. O uso dessas novas tecnologias é um tópico de interesse 
global que está em expansão, constituindo-se segundo uma lógica em que 
investigações, experimentos e protótipos oriundos de países desenvolvidos, 
principalmente localizados no hemisfério norte, convertem-se em referências para 
investigações realizadas em outros países. O tema da pesquisa aborda como as 
tecnologias de fabricação digital estão sendo aplicadas ao design, arquitetura e 
construção no contexto de instituições de ensino e pesquisa, Fab Labs e escritórios de 
design na América do Sul. Desse modo, engendra uma historiografia dos últimos 20 
anos do desenvolvimento de estratégias e analisa o impacto da apropriação das novas 
tecnologias em nossa região. 
 

 

2 Objetivos e Métodos 

Os objetivos da pesquisa são: a) sistematizar os laboratórios estabelecidos na América 
do Sul, até o ano de 2018; b) compreender as estratégias e aplicações das tecnologias 
em seu contexto; c) caracterizar as atividades de pesquisa, ensino,  desenvolvimento 
técnico, processos, artefatos e as relações com o meio; d) identificar as especificidades 
do contexto local e produção; e) analisar o cenário local com base em uma perspectiva 
da experiência no cenário do exterior (Europa); f) elaborar teorias e direcionamentos 
práticos para a implementação de laboratórios e atividades situadas; g) conceber uma 
rede de experiências a partir da categorização dos laboratórios e suas atividades, para 



 
 

 

conectá-los a fim de estabelecerem transferências de conhecimento e práticas 
colaborativas. 
Os métodos utilizados consistem em: a) revisão bibliográfica de tópicos relacionados à 
fabricação digital; b) revisão sistemática da produção acadêmica sobre fabricação digital 
desde o início do século; c) mapeamento de informações sobre laboratórios da América 
do Sul e da Europa, que desenvolvem atividades relacionadas à arquitetura, design e 
construção; d) questionário para obter dados quantitativos e qualitativos sobre a 
operação de cada laboratório; e) estudos de caso por meio de visitas técnicas e 
entrevistas com os responsáveis pelos laboratórios de fabricação digital na América do 
Sul e Europa. 
 
 
3 Abordagem da pesquisa 
 
A abordagem da pesquisa está fundamentada em compreender a situação real dos 
processos efetivados pelos laboratórios, compreendendo-os como um fenômeno 
contemporâneo que está sendo absorvido por instituições, grupos privados e escritórios. 
Desse modo, foca no estudo empírico e a abordagem teórica é base conceitual para 
estabelecer uma perspectiva de análise tanto historiográfica quanto das atividades 
correntes e para apontamentos futuros. 
Como hipótese, as atividades, aplicações e resultados da fabricação digital ainda 
apresentam alto grau de dependência e reprodução de informações, técnicas e projetos 
provenientes do exterior e pouca autonomia local devido a algumas restrições em 
relação a: a) pensamento crítico sobre a apropriação tecnológica e temas de design 
para suprir necessidades e adaptações sociotécnicas locais – dimensão teórica; b) 
alocação de esforços na criação de redes de conhecimento e investimentos baseados 
nos problemas de arquitetura, design e construção encontrados em cada comunidade 
– dimensão contextual; c) consolidação de experimentos, projetos e processos de 
inovação baseados em técnicas e na cultura da produção local, incluindo agentes da 
comunidade, evitando apenas reproduzir práticas do exterior – dimensão do design, d) 
transferências de tecnologia entre diversos setores produtivos, a fim de maximizar a 
produção material - dimensão tecnológica. 
 
 
4 Resultados e discussões 
 
Como resultados preliminares, mapeamos informações sobre mais de 100 laboratórios1 
de fabricação digital ativos na América do Sul, entre instituições de pesquisa, Fab Labs 
e escritórios de design, com análise dos dados e estudos de caso em andamento. As 
atividades dos laboratórios atingiram certo nível de maturidade no domínio técnico e 
tecnológico, mas a ênfase da maioria permanece focada no ensino, com as linhas de 
ação e o aspecto produtivo vinculados à produção de artefatos em grau embrionário de 
inovação ou reprodução de propostas já adotadas. Quase exclusivamente a inovação é 
um fator que ocorre em instituições de pesquisa e em alguns projetos de pequena escala 
nos Fab Labs. O potencial dos projetos reside na conexão dos processos de trabalho 
com uma diversidade de atores e sua capacidade de materializar os artefatos por 

 

1 Uma visão geral dos laboratórios mapeados pode ser encontrada em <https://bit.ly/2vjEUGE>. 



 
 

 

estratégias híbridas (analógicas + digitais), adaptando por outros meios as 
necessidades tecnológicas e materiais. No geral, observamos três estágios de aplicação 
experimental de tecnologias de fabricação digital: 1) prototipagem de objetos, 
entendimento e desenvolvimento de habilidades técnicas, 2) criação e modelos em larga 
escala, investigação de curto e médio prazo, 3) pesquisa de longo prazo, resolvendo 
problemas técnicos e sociais, promovendo transferências de tecnologia. Boa parte dos 
laboratórios de fabricação digital associados às instituições acadêmicas ainda 
desenvolvem projetos e atividades segundo as características da segunda etapa. Os 
Fab Labs e os escritórios de design desenvolvem projetos e atividades segundo as 
características da primeira etapa. 
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